O futebol na sociabilidade de jovens das classes populares
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1 Introdução/metodologia 

São 18 horas e 30 minutos, hoje o número de garotos no projeto está um pouco menor, a Kombi que trás a turma do CICI (Centro de integração da criança e do idoso) estragou e eles não vieram. O jogo começou disputado nas duas quadra. Natanael e outros dois garotos apareceram com o cabelo pintado de ruivo, acho que estão copiando os jogadores de futebol. No transcorrer do jogo vejo que apesar do cuidado que os maiores têm com os menores ao disputar uma jogada todos são tratados do mesmo jeito. Observo que Nícolas (8 anos), um dos menores do grupo, participa menos do jogo, mas mesmo assim ele não se entrega; corre de um lado para o outro tentando "roubar" a bola de seus adversários até o final do jogo, que ocorre as 18 horas e 50 minutos. (observação feita dia 14/02/2003).

A presente pesquisa tem como objetivo central fazer um estudo referente as  múltiplas maneiras que o futebol intervêm na subjetividade infanto juvenil ou seja: na sociabilidade, na educação e na formação de crianças e jovens das classes populares. Lançando mão de ferramentas metodológicas que incluem a Participação Observante, (WACQUANT, 2002), Fonte Imagéticas (fotografias e filmagens) e Relatos Orais das crianças e adolescentes que freqüentam o projeto de extensão Futebol à Tardinha, estamos analisando questões como: Além dos saberes técnicos, específicos do futebol, quais outros conhecimentos perpassam e estão presentes nas oficinas de futebol? Como o convívio no projeto vem interferindo nas relações de amizade dos seus freqüentadores? Como a participação no projeto interfere nos códigos de sociabilidade e na constituição da subjetividade dos participantes? Porque as crianças e jovens gostam tanto de vir às oficinas de futebol? E, por último, Como os seus familiares e educadores avaliam a participação deles no projeto.

2 O projeto Futebol à Tardinha: o recorte empírico 

Futebol à Tardinha é um projeto que vêem sendo desenvolvido nas dependências da ESEF/ UFPel desde março de 2001. Pensado, prioritariamente, para ser um espaço de lazer educativo semestralmente o projeto atende cerca de 100 crianças e jovens com idades que variam entre 9 e 17 anos. 

A proposta pedagógica do projeto consiste em oferecer oficinas de futsal e de futebol (campo de futebol sete) durante duas ou três vezes por semana das 18 às 20 horas. Diferente das metodologias das escolinha privadas, que é baseada no aperfeiçoamento dos principais fundamentos técnicos do futebol, às oficinas do projeto dão prioridade á prática do futebol, oferecendo, predominantemente, rodadas de jogos do tipo: jogam duas equipes durante 10 ou 15 minutos saem e entram outras duas, quem ganha fica, torneios internos diários etc.

Como é lugar de lazer e visa atender a um número elevado de crianças e jovens, (em torno 100) a proposta pedagógica que orienta ás atividade está centrada em uma metodologia que valoriza os saberes que os participantes trazem das experiências que tiveram na rua, nos campinhos improvisados de futebol.

Além de primar pelos aspectos lúdicos (alegre) e estético (belo) do futebol a Pedagogia do Futebol de Rua, mais do que qualquer outra, é também uma pedagogia eficiente e vencedora, apesar de muitos "teóricos", técnicos e professores resistam em aceitar. Como muito bem lembra João Batista Freire (2003: 2) foi essa Pedagogia de Rua que "ensinou um país inteiro a jogar futebol melhor do que ninguém". 

3 Disputas, brigas e reconciliações: sociabilidade negociada

Hoje apesar de estar chovendo muito  ás 18:30 começam os jogos e já há publico para 5 times (3 nos maiores e dois nos menores). Na quuadra onde estão jogando os maiores o time de colete verde parecer ser bem mais forte que o outro. Dito e feito logo o time de verde faz 2 à 0 e vence o jogo por 4 à 0. Chamei o Juliano (pré-estagiário) e lhe sugeri que muda-se o time de verde para o próximo jogo, o time era uma panela. Um dos membros do time (Tigana) ao ouvir a sugestão gritou: "Há não, não vai mexer no nosso time, futebol é assim, se os outros são mais ruins azar deles." (observação feita dia 02/06/2003). 

 De posse das observações que fizemos e dos demais dados que coletando durante o período que estamos realizando esse estudo junto ao projeto, é possível apontar certos indicadores sobre as questões de pesquisas que foram levantadas anteriormente: No que diz respeito, por exemplo, a sociabilidade é pertinente dizer que o projeto propiciou aos seus participantes uma oportunidade singular para as crianças e jovens ampliarem seus laços de amizades e suas práticas de socialização. 

Assim como há grupos de amigos, — "tribos urbanas", no sentido que assinala Maffessoli (1987) —, que chegam juntos ao projeto, “eu vou com meu primo...é, eu tenho quatro primos que jogam aqui, aí eu venho com eles”,
 há também o convívio entre os "estranhos", entre aqueles que não se conheciam antes de ingressarem no projeto. Essa ampliação da rede convivência e a possibilidade de novas amizades foi um ponto que apareceu no depoimento de K.
 “ ...antes eu não conhecia nenhum, só conhecia os que moram lá comigo.” , e de Dona R. “... eles passam lá em casa, né, e dizem: vamo lá tia!, tu vais ir Felipe? Vamo Tia? Vamo!!! E aí sai eu e a perrengue.” 

Parte desta reconfiguração da sociabilidade advém também das necessidades que se impõem aos participantes de aprenderem a respeitar e a lidar com os códigos de condutas e as regras construídas em conjunto para que o projeto possa funcionar, respeitando o principio de que todos, independentes de sua maior ou menor habilidade, possam jogar um tempo similar todos os dias. 

Essa Sociabilidade reconfigurada em parte emerge das negociações e dos acordos que são construídos no grupo. Acordos feitos, por exemplo, para decidir sobre o tempo e o momento de cada equipe jogar, ou sobre  outras decisões que todos os dias aprecem em função das múltiplas e imprevisíveis situações produzidas pelo próprio jogo. O respeito as decisões que são compartilhada pelo grupo prolongam seus efeitos para além do espaço do projeto, como assinalou Deccache- Maia, "Essa prática regrada do futebol faz com que valores importantes que regem a vida social sejam introjetados muitas vezes de forma sub-reptícia." (1999, p. 200).

Além das vivências propiciadas pelos conflitos internos do jogo os acontecimentos extra jogo, como as experiências que acontecem nos arredores das quadras, esse lugar disputado que todos insistem em ocupar enquanto aguardam a sua vez de jogar, também atuam de forma significativa no processo de socialização do grupo. Apesar de muitas vezes passar desapercebido pelos educadores é ali, nas "beiradas do campo", que eles conversam entre si, misturam-se com aqueles que conhecem menos, formam suas equipes, planejam táticas para o jogo e fazem novas amizades. Enquanto esperam ansiosos por sua vez de jogar eles transformam as laterais do campo num espaço momento de socialização, de aprendizagem e, por que não dizer, de produção de conhecimento. 

Toda essa intensidade que ocorre dentro e fora do campo, envolvendo disputas, brigas, acertos e desacertos faz parte de um contrato de convivência que é construído pouco a pouco e que se torna possível pelo fato do futebol suscitar nos seus praticantes uma "uma série de atos não planejados e não conscientes, que se transmitem e são internalizados através da interação cotidiana, "do estar lá e partilhar o mesmo espaço cultural” (GUEDES, 1998, p. 124). Nesse sentido, as experiência com o futebol atuam, direta e indiretamente, num processo de reconfiguração da subjetividade das crianças e jovens que freqüentam o projeto Futebol à Tardinha. Assim, "a escola de futebol pode ser percebida como uma espécie de 'escola de moralidade' semelhante ao que sugere Wacqaunt (1995) em seu estudo sobre uma sala de boxe (gym) em um gueto negro de Chicago." (DECCACHE-MAIA 1999, p. 200).
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� Entrevista coletada com H G. M.  no segundo semestre se 2002 nas dependências da Esef/Ufpel. H. tem  11 anos e participa ha 2 anos do projeto, ele cursa a 5ª série de uma escola estadual da cidade.





� K. A. T. tem 11 anos, mora no CICI – Centro de Integração da Criança e do Idoso -, cursa a 4ª série em uma escola municipal da cidade, vem ao projeto há mais de 1 ano. Entrevista coletada também no segundo semestre de 2002, nas dependências da Esef/Ufpel. 





